



IDENTIFICAÇÃO
NOME: Carlos Heitor IDADE: 08 ANOS 
SEXO: Masculino LOCAL: Clínica
PSICOLOGA: ARYELE LIMA 
FINALIDADE: O presente Relatório tem como objetivo informar aos responsáveis habilidades básicas de atenção que foram realizadas em ambiente clinico. 
RELATÓRIO


Foram realizadas em ambiente clínico intervenções com o objetivo de desenvolver habilidades necessarias para o desenvolvimento infantil  por um período de 3x na semana. Aqui estarão algumas informações referentes as seguintes habilidades:
- SENTAR, ESPERAR, CONTATO VISUAL, SE EXPRESSAR/INTERAGIR.


A criança possui dificuldade em sentar, na maior parte das vezes o reforçador utilizado com o mesmo era efetivo ao ponto dele passar boa parte da sessão sentado, obtendo espaço para algumas pausas afim da criança se regular durante um período de tempo. Porem durante todo esse ano de acopanhamento o paciente tem oscilações de comportamento, tem periodos que aceita entrar na sala de atendimento, em outros periodos ele não aceita de forma alguma e a sessão acaba acontecendo na recepção, que é onde ele ainda aceitar ficar e sentar no sofa.  
No que diz respeito a habilidade de esperar, Heitor demonstrou que esperava algumas vezes com dificuldade, alguns exemplos são, ao esperar para obter algum reforçador comestível, ou extrínseco, ao esperar a troca de turno, e também o tempo de abrir a porta da sala.
Já na habilidade de contato visual a criança precisava quase sempre das ajudas parciais/totais para executar, pois possui dificuldade em olhar ao ser chamado, ou fazer contato visual quando está brincando, na maior parte das vezes a habilidade era executada quando o brinquedo ou a mão da criança era direcionada ao nariz da psicologa. 





	Carlos Heitor ainda possui bastante dificuldade em se expressar, quando não está feliz ou não quer realizar algo proposto a criança emite sons estereotipados, levantasse e fica de um lado para o outro como uma tentavida de fuga da demanda. Não sabe apontar o que deseja. Brinca sozinho mas não considero um brincar funcional, mas quando precisa de ajuda costuma solicitar, e na maior parte das vezes não se irrita quando pego o brinquedo para brincar  junto. 

Por fim, também foram trabalhados sons de vogais e consoantes. A criança já consegue identificar todas as vogais, possuindo um pouco de dificuldade para nomear as letras I e O. Já em relação às consoantes as ajudas eram sempre totais.



Foi realizado uma avaliação utilizando o guia de avaliação do desenvolvimento infantil que consiste em uma lista de comportamentos que podem ser observados em crianças de 0 a 6 anos.  O inventario Portage.    A seguir  os graficos e informações  a respeito da coleta de dados realizada do paciente Carlos Heitor.  







	
	 * As tabelas e gráficos abaixo são automáticos, não sendo necessário o preenchimento
	
	
	

	
	 
	% Acertos por faixa etária
	 

	
	ÁREA DE DESENVOLVIMENTO
	0 - 1 ano
	1 - 2 anos
	2 - 3 anos
	3 - 4 anos
	4 - 5 anos
	5 - 6 anos
	% Acertos Total

	
	SOCIALIZAÇÃO
	46%
	30%
	31%
	17%
	6%
	0%
	27%

	
	LINGUAGEM
	60%
	14%
	0%
	0%
	0%
	0%
	9%

	
	COGNIÇÃO
	100%
	70%
	38%
	29%
	9%
	7%
	35%

	
	AUTOCUIDADOS
	100%
	67%
	50%
	47%
	30%
	27%
	50%

	
	DESENVOLVIMENTO MOTOR
	100%
	89%
	47%
	40%
	13%
	14%
	58%
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Idade por Área de Desenvolvimento


SOCIALIZAÇÃO	LINGUAGEM	COGNIÇÃO	AUTOCUIDADOS	DESENVOLVIMENTO MOTOR	1.2990079365079363	0.73888888888888893	2.5257575757575754	3.2043478260869569	3.022408158665765	
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